An. 1820. 


E CAST NTISAS 


Milão 15 de Novembro. 
ocre de Parma que a Arquiduqueza 

Maria Luiza acaba de publicar nos seus 
Estados hum novo Codigo civil, cuja redacção 
se attribue em parte ao Cavalheiro Ferrari, 
Presidente da Commissão de Legislação de Par- 
ma. 

Roma 12 de Novembro. 

O Principe Real de Baviera chegou a esta 
Capital a 2 deste mez, e affirma-se que pede 
passaporte para Napoles, cujo clima he no pa- 
recer dos facultativos o mais favoravel à sua 
saude. 

Napoles 14 de Novembro. 
Parlamento Nacional. — Sessão do dia 9, e 
do dia 10. 

Leo-se pela segunda vez 'a proposição do Srs 
Dragoneitr, dirigida a que o Tenente General 
Florestan Pepe fosse declarado benemerito da 
Patria, por ter concluido os funestos negocios 
de Palermo. 7! 


Tendo tomado a palavra o Coronel: Pepe, 


fez grandes elogios do valor, patriotismo, co- - 


nhecimentos militares, e outras prendas do men- 
cionado Florestan , ao qual protestou aprecia- 
va summamente por suas qualidades; mas ac- 
crescentou que seria indecoroso ao Parlamento, 
tendo, condemnado a convenção de Palermo, 
premiar o seu author. 

Na sessão do dia 10 tratou-se de huma re- 
partição mais igual dos impostos. Leo-se de- 
pois huma representação de varios Officiaes 
depostos em 1815, os quaes se queixavão amar- 
gamente do Ministro da Guerra , tanto pela 
deposição que não merecião e da qual accusa- 
vão o Ministro como principal author, como 
por ter feito quanto pôde para que não tives- 
se effeitoo Decreto que osconvocava a formarem 
parte da expedição da Sicilia, com o fim de 
lhes tirar a occasião de serem chamados de 
novo. 


á Commissão competente para que desse a sua 
informação. 

Passou-se a outra Commissão o requerimen- 
to de hum Clerigo secularizado , que chegou 
depois a scr Capitão, de cuja graduação tinha 
sido deposto por ter sido Ecclesiastico, Como 


Depois de larga discussão passou o escrito | 


actualmente ha no Reino de Napoles muitos Ec. 
clesiasticos secularisados e casados, cujos filhos 
ficarião abandonados ou privados do direito de 
successão , se o casamento dos Padres não se fia 
zesse legal em virtude de huma lei, he prova- 
vel que a Commissão informe apoiando o re- 
querimento , e propondo hum projecto sobre 
esta materia. 

Leo-se o parecer da Commissão acerca dao 
requerimento do Ministro da Marinha que pe- 
dia 520:309 ducados ; e depois de mui longa 
discussão se resolveo unanimemente que se lhe 
concedesse metade daquella somma , concedendo- 
lhe faculdade para a empregar do modo que 
julgar mais conveniente. 

Chegou a esta Cidade hum Regimento Pa- 
lermitano, e poz-se em marcha para se juntar 
ao Exercito. (G. de Madrid.) 

Idem 17, 

As cartas de Messina annuncião que o Cona 
selheiro de Segurança Publica D. Luiz Mini- 
chini, foi recebido naquella Cidade com o 
maior enthusiasmo. Este sujeito foi dos primei- 
ros que sem conhecer as intenções do Parla- 
mento , vituperárão altamente a Convenção 
ajustada pelo Tenente General Florestan Pepe, 
que empregon quantos meios pôde para que 
se reconhecesse a unidade do Parlamento das 
Duas Sicilias, e que não contente com electri- 
zar a favor desta causa todos os Messinezes , 
girou rapidamente as outras Provincias da Ilha, 
onde osseus principios constitucionaes reunirão 
todos os animos. Depois de ter tido tão grande 
parte na regeneração politica deste Reino, tra- 
balha Minichini agora em a consolidar, sem 


, empregar outros meios mais que os da per. 


suasão, 

A insurreição de Palermo causou a esta Cix 
dade immensas despezas, de. que por muito 
tempo se ha de resentir. Desde o meado de Jus 
lho até os primeiros dias de Outubro , época 
da Convenção feita pelo General Florestan Pe 
pe, eo Principe de S. Paternó, faso a 
Junta dos rebeldes 150% onças (cada huma an 
da por 2100 réis ) depositadas no Banco por 
conta do Governo; outras 30% provenientes de 


depositos de particulares, e 80% tiradas por 


emprestimo forçado. Além destas sommas se 
contrahírão dividas até 300% onças , com o 
que sobem as despezas a 480% onças, 


O Embaixador de S. M. Catholica pedio ao . 


Rei huma audiencia para o felicitar em nomê 
do Monarca Hespanhol sobre a feliz mudança 
que estreitou os laços que unem as duas na- 
ções. 

A resposta do Cardeal Consalvi à Nota que 
lhe dirigio o nosso Ministro dos Negocios Es- 
trangeiros he“concebida verdade seja, em ter- 
mos pacificos , mas não-manifesta , como al- 
guns tem dito, a intenção de se oppôr com ar- 
mas à violação do territorio Romano, cuja in- 
dependencia foi garantida no Congresso de 
Vienna. : 

Parte da divisão do Exercito destinado pa- 
ra os Abbruzzos poz-se em marcha já, e afhr- 
ma-se que Segunda feira que vem haverá hu- 
ma revista de 30% homens, depois da qual par- 
tirão todos os corpos para as fronteiras do 
Reino. 

Na sessão do Parlamento do dia 14 fez o 
Ministro do Interior huma longa exposição so- 
bre o modo de conciliar a administração actual 
com os principios constitncionaes), tomando por 
guia os regulamentos d' Hespanha. 


Depois Ge se tratarem outros objectos pou.-: 


co importantes leo o Deputado Galanti o rela- 
torio da Commissão encarregada de apresentar 
as modificações que se devião fazer na nomen- 
clatura do Reino e das Provincias, o que não 
foi admittido. ( Miscellanea.) 

Idem 20. 

S.A. R. o Gri-Dugue de Calabria, Vigario 
“Geral do Reino, dirigio ao Parlamento nacio- 
nal a carta seguinte: 

* v Senhores Deputados do Parlamento Nacio- 
nal: — A confiança que me expressais na vos- 
sa exposição de 12 do corrente produzio em 
mim o sentimento mais agradavel que posso 
“experimentar, assim como o bem da minha 
Nação he o principio que animã todas as mi- 
nhas acções. Nisto não sou , por assim dizer, 
mais que o imitador e fiel interprete dos senti- 
mentos sinceros e generosos do Rei meu Augus- 
to Pai. Os meus deveres para com 8. M. e pa- 
ra com a Nação me obrigão a empregar todos 
os desvelos e fadigas que possão concorrer pa- 
ra fazer solida e estavel a prosperidade da nos- 
sa Patria. 

»Ordenei ao Ministro da Guerra que vos 
dê parte de tudo o que se tem feito para pôr 
o. Exercito em hum estado respeitavel, e para 
o prover de tudo o necessario. Com prazer te- 
nho visto os meios que para isso haveis submi- 


nistrado , e tenho cuidado e cuidarei que se | 


faça delles o melhor uso possivel. 

» A Nação deve estar persuadida de que 
não se tem perdido hum instante até preparar 
todos os planos de operações militares que tem 
parecido mais convenientes no caso de sermos 
acommettidos ; e se tal chegar a succeder (o 
que Deos não permitta) , eu serei o primeiro 
que voarei a pôr-me á frente do Exercito. O 
Ministro da Guerra , que vos entregará esta 
carta, vos dirá que já algumas tropas estão 
nas fronteiras; que outras vão actualmente em 
marcha ; que ja estão fortificados muitos pon- 
tos, e que se estão preparando armazens de vi- 
veres e munições. O exercito, graças aos es- 
forços e a boa vontade da Nação , mudou in- 
teiramente de aspecto em poucos dias; mas na- 


da valerá que seja numeroso e se ache bem 


provido , se não estiver bem disciplinado. A 


este importante objecto se tem dirigido com 
maior particularidade os meus cuidados. Estou 
seguro de que em caso de necessidade não re- 
cusará o Parlamento tomar aquellas resoluções 
proprias das suas faculdades que pareção in- 
dispensaveis para estabelecer a disciplina, que 
he a salva-guarda de toda a operação militar. 
Tenho grande confiança nos nossos meios de 
defensa; mas ao mesmo tempo estou persuadi- 
do de que a nossa saude depende principalmen- 
te do jndicioso, prudente, e honroso procedi- 
mento da Nação. Este procedimento dirá aos 
estrangeiros se nos devem estimar ou despre- 
zar. Se não vos fallasse com esta franqueza des- 
mentiria aquella lealdade que sempre tem sido 
a deviza do meu caracter, e me faria indigno 
de ser tido pelo melhor amigo do men Povo, 
que he o titulo em que fundo a minha maior 
gloria. Merecello será sempre, com o auxilio 
do Omnipotente, o alvo de todas as minhas 
acções. Approveito gostozo esta occasião para 
vos manifestar estes meus sentimentos. Napoles 
18 de Novembro de 1820. — Francisco , Lugar 
Tenente General.» (O Universal.) 


GRIASB R ET AN A, 


Londres 24 de Novembro. 

A mensagem da Rainha que Mr. Denman de- 
sejava apresentar à Camara he do theor seguin- 
te: 

» Carolina, Rainha. — A Rainha julga deve 
fazer constar á Camara dos Communs, que re- 
cebeo huma carta dos Ministros do Rei, em que 
lhe indicão a tenção de prorogar immediata- 
mente o Parlamento, offerecendo-lhe o dinhei- 
ro necessario para sua subsistencia e para pa- 
gar hum Palacio para sua habitação até se 
abrir de novo o Parlamento. 

'» A Rainha não hesitou em recusar este of. 
ferecimento. Durante o decurso do processo ex- 
traordinario que lhe movêrão, poderia ter ac- 
ceitado o que se adiantárão a prometter-lhe ; 
assentava com tudo naturalmente que, depois 
do mão exito dosincriveis esforços que se aca- 
bão de fazer para aviltar a Familia Real, se 
apressarião a submetter huma medida perma- 
nente à sabedoria do Parlamento; porém ago- 
ra julga não poder já decorosamente receber dos 
Ministros o que certamente lhe teria concedido 
a liberalidade da Camara dos Communs, como 
essencial á dignidade do throno e conforme aos 
primeiros principios da justiça. 

» Se a Rainha souber que ha de soffrer bum 
novo processo, ella se entregará com huma con- 
fiança inabalavel nos braços dos Representan- 
tes do Povo, confiada em que a sua justiça e 
a sua sabedoria a protegeráô contra as vexa- 
ções que huma inutil dilação traria com sigo, 
e que hão de pôr termo a estas inauditas ve- 
xações. 2) 

Dizem que o Governo Napolitano respondeo 
á Nota do Gabinete Austriaco, relativa às mu- 
danças no Reino de Napoles, que tratava de 
incompativeis com a politica das Potencias 
Européas. Nesta resposta sustenta o Governo 
de Napoles, que nenhuma Potencia pode ter 
justo motivo de se queixar do que se tem pas: 


sado no Reino das Duas Sicilias: que não tem 


“sido violados de modo algum os Tratados exis- 
tentes entre aquelle Reino e a Austria; que as 
reformas não se estendem se não á administra- 
ção interior do paiz, e não podem considerar- 
se como incompatíveis com a ordem de couzas 
estabelecida na Austria, ou em qualquer ou- 
tra Potencia; antes pelo contrario que os mo- 
vimentos de Napoles são conformes aos Trata- 
dos; pois que tem tido por objecto dar ao 'po- 
vo a fruição dos seus direitos, de que estava 
privado, assegurando estes com huma Consti- 
tuição, fundada em principios sabios e libe- 
raes. Tal he, segundo dizem, em substancia a 
resposta do Governo de Napoles. Não sabemos 
como será recebida pelo Congresso dos Sobera- 
nos; porém os homens que conhecem os prin 
cipios do Direito das Gentes se declarariô a 
favor do Governo Napolitano. 

Enviou-se ordem a Portsmouth para armar 
quanto mais depressa for possivel a Fragata 
Tyne, eexaminar todos os outros vasos do mes 
mo porte que se acharem naquelle porto. (O 


Universal.) 
PIOR EqU GorArrta 


Porto 21 de Dezembro. 
Junta Eleitoral de Comarca. 
Sessão de 20 de Dezembro. 

Aberta a Sessão á hora indicada no dia ane 
terior pelo Sr. Presidente, se deo principio á 
votação para 6.º Eleitor de Comarca: mas ne- 
nhum dos votados reunio mais de metade dos vo- 
tos: Em consequencia disto entrárão em segun- 
do Escrutinio, por terem reunido maior nume- 
xo de votos, o Sr. Doutor Antonio Ribeiro de 
Freitas que teve 32 votos, e o Senhor Doutor 
Antonio Navarro de Andrade, Abbade de Bi, 
tarães, que teve 38 votos: eentão sahio legiti- 
mamente eleito o Sr. Doutor Antonio Ribeiro 
de Freitas, com applauso geral de todo o Con. 
gresso. 

Em seguida, continuou-se na votação para 
7.º Eleitor de Comarca, e succedeo o mesmo 
que na antecedente votação. Nenhum dos vota- 
dos reunio o numero de votos , que as Instruc- 
ções requerem para se dar legitima elcição: 
pelo que entrárão em segundo Escrutinio, por 
serem os dous mais votados , o sobredito Sr. 
Doutor Navarro, Abbade de Bitarães, que teve 
41 votos, e o Sr. Dr. Custodio Luiz de Miran- 


da, que teve 33 votos; e ficou legitimamente 


eleito o Sr. Abbade de Bitarães. 

Passou-se a votar para 8.º Eleitor, e como 
não sabisse votado algum com o numero legal 
de votos, o Sr. André Antonio Corrêa, Cleri- 
go secular do Habito de S. Pedro que tinha 35 
votos, entron em segundo Escrutinio com o Sr. 
Doutor Custodio Luiz de Miranda que tinha 
33, e sabio legitimamente elcito o Sr. Correa. 

Depois passou a votar-se para 9.º Eleitor, 
e aberto o Escrutinio appareceo o Ilustrissi. 
mo e Excellentissimo Sr. Arcebispo da Bahia, 
que era o mais votado com 68 votos : porém 
entrando em duvida se S. E. he domiciliado nes- 
ta Comarca, os Eleitores Letrados que se acha- 
vão presentes forão de parecer que S. E. não 
tem domicilio neste Reino, e por consequencia 
a Junta não se faz cargo daquelles votos, e 
mandou que entrassem em segundo Escrutinio 


d Sr. Doutor Custodio Luiz de Miranda que 
tinha 24 votos, e o Sr. Estevão José Pereira 
dos Reis ,. Abbade da Igreja de S. Pedro de 
Raymonda que tinha 20 votos, depois de se de= 
eidir por sorte a preferencia entre elle e o Sr. 
Dr. José Francisco Gonçalves, que tambem ti- 
nha 20 votos. Sahio eleito o referido Sr. Ab. 
bade da Raymonda. 

Continuando o trabalho, entrou a votar-se 
para 10.º Eleitor, e como-o primeiro Escruti- 
nio não produzio eleição legitima, entrou em 
segundo Escrutinio o Sr. Desembargador José 
Dias Oliveira , Vigario Geral do Bispado , 
que tinha 25:votos, com o Sr. Doutor José 
Francisco Gonçalves, Lente de Filosofia na Aca- 
demia desta Cidade, que tinha 48 votos, e sa- 
hio eleito o Sr. Doutor Gonçalves. 

E como fossem já perto das 11 horas da 
noute, levantou-se a Sessão. 

Idem 22. 
Junta Eleitoral de Comarca, 

Sessão de 21 de Dezembro. 

Reunido 'o Congresso ás nove horas , antes 
de se começar a trabalhar disse Missa o Sr. 
Abbade de Sande , Eleitor Paroquial da sua 
Freguezia. Acabada a Missa publicou o Sr. 
Presidente a noticia recebida esta manhã , de 
que S. M. fora sciente dos acontecimentos desta 
Cidade do dia 24 d'Agosto, e das ordens dadas 
pelo antigo Governo para a convocação das 
Côrtes. A Júnta applaudio com muito enthusias- 
mo esta noticia, e pedio ao Sr. Presidente que 
a fizesse participar a S. E. o Sr. Bispo desta 
Cidade, e lhe rogasse de mandar repicar os si- 
nos da Cathedral. S. E. annnio immediatamente 
aos rogos da Junta. 

Começou então a votação para 11.º Eleitor ; 
e estando a votar-se recebeo a Junta huma 
Mensagem do Sr. Bispo, agradecendo-lhe a no- 
ticia que se lhe havia participado , e annun- 
ciando que às 4 horas da tarde se apresentaria 
na Cathedral para cantar o Hymno Te Deum no 
meio da Junta. Continuou a votação , e con- 
cluida entrou em segundo Escrutinio o Sr. Vi- 
gario Geral deste Bispado José Dias d Oliveira , 
com o: Sr. Dontor Manoel Luiz Nogueira , e 
sahio legitimamente eleito o Sr. Vigario Geral. 

Propoz-se que se adoptasse a medida que 
a Junta Eleitoral de Lisboa havia posto em 
pratica de se fazerem as Eleições por listas á 
semelhança das eleições de Paroquia: e rêsolveo 
aJunta que se executasse a Lei como ella man- 
dava, não se devendo fazer cargo de exemplos, 
quando ha Lei. i 

Entrou então a votar-se para 12.º Eleitor ; 
e appareceo o Sr. Doutor Manoel Luiz Noguei- 
ra com 47 votos, e o Sr. João da Silva Brandão 
com 28: entrárão em segundo Iscrutinio, e sa- 
hio eleito o Sr. Brandão. 

A's 4 horas passou a Junta ao Paço Episco- 
no a fim de acompanhar o Excellentissimo Sr. 

ispo para a Cathedral, o que executou: e 
expondo-se o Santissimo Sacramento á venera- 
ção dos Fieis; revestido S. E. com paramentos 
Pontificaes, levantou o Te Deum que os Musi- 
cos da sua Capella cantárão , regidos pelo Mes- 
tre della Antonio da Silva Leite. Acabado o Hy- 
mno, eantes que S. E. se retirasse, o Sr. Pre. 
sidente da Junta deo Vivas a ElRei nosso Se- 
nhor, á Religião Catholica, ás Côrtes, é Cons« 


tituição, ao Sr. Bispo, é à Nação Portuúgueza, 
que forão repetidos com o maior enthusiasmo 
por todo o Congresso , que tambem os deo es- 
pontaneamente ao Sr. Presidente. Recolheo-se 
S. E. ao seu Paço , sendo acompanhado pela 
Junta; e voltando esta ao lugar das suas Ses. 
sões continuárão os trabalhos. 

Votando-se para 13.º Eleitor, appareceo o 
Sr. Doutor Manoel Luiz Nogueira com 22 votos, 
eo Sr, Doutor Manoel de “Sousa Pires com ou: 
tros 22: e entrando em segundo Escrutinio , sa- 
hio eleito o Sr. Pires. 

No primeiro Eserutinio para 14.º Eleitor, 
appareceo o Sr. Doutor Rodrigo Telles com 25 
votos, e o Sr. João Baplista de Vasconcellos 
com outros 25, e entrando em segundo Escru- 
tinio sabio eleito o Sr. Vasconcellos. 

Feito isto levantou-se a Sessão por ser já 
muito tarde. 


LISBO At28 de Dizembro. 
MISCELLANEA — (Litteratura.) 


“Analyse das Giorgicas Portuguezas, Poema em 
cinco Cantos, composto por Luiz da Silva Mou: 
zinho de Albuquerque, e impresso em París; 
feita por Mr. Raynouard, e inserida no Jour= 
nal des Sçavans, de Julho de 1820. 


He mui raro que hum Poema: didactico ene 
sine a Sciencia ou a Arte de que trata; as mais 
das vezes o Posta só indica alguns preceitos a 
favor dos quies aecumílla deseripções ou se 
permitte episocios, na esperança de interessar 
o leitor por meio des'es enfeites emprestados ; 
e he principalmente do mérito: da versificação 
que elle espera hum perduravel exito. Sem fals 
lar d'Hesiodo, que, no seu Poema das :Obras 
e dos Dias, prodigalissu maximas de moral, 
e não se empregou essencialmente emtratar da” 
Agricultura e das outras artes que queria ce- 
lebrar, o proprio Virgilio, cujas Georgicas são 
consideradas como: a mais perfeita Obra da an- 
tiguidade , não parece por ventura ter tido 
muito mais em vista agradar aos seusleitores, 
que instruir os lavradores? E não se pode aca- 
so dizer com Seneca ( Epist. 87) quenão quizera 
ensinar os lavradores, mas sim deleitar os leitos 
res? (Nec agricolas docere voluisse, sed legen- 
tes delectare?) Este grande Poeta evitou otra- 
balho de dar os minuciosos preceitos que tão 
difficil fora exprimir de hum modo constante- 
mente feliz. Plinio o havia notado, dizendo 
(Hist. Nat. lib. XIV in proem): videmus Vir- 
gilium ca de causa hortorum dotes fugisse. 

Nada direi dos numerosos Poemas didacti- 
cos, que desde o renascimento das Letras tem 
enriquecido as diversas Litteraturas da Euros 
pa; he porém certo que os que ainda gozão da 
estima publica, a não devem nem aos precei- 
tos que encerrão, nem á utilidade que delles se 
pode tirar. 

O author das Georgicas Portuguezas parece 


ter tido a-intenção não só de deseréver os tra- 
balhos do campo , e de dar os preceitos delles, 
mas tambem de fazer amar e estimar a arte da 
Agricultura, e attrahir a attenção e estimulo 
a favor da classe laboriosa que se dá aesta util 
arte. 

Este Poema, composto em Portugal, foi im- 
presso em París, com tanta correcção como ele- 
gancia, por Mr. Bobéc, cujos prélos tem pro- 
duzido varias edições de Obras Portuguezas, 
e principalmente a collecção das Poesias do ce- 
lebre Francisco Manoel (Filinto Elysio.) 

O Senhor Mozinho dividio as suas Georgi- 
cas em cinco Cantos. Apresentarei a analyse 
das suas principaes partes.... O principio do 
Poema offerece huma descripção da Idade d'ou- 
ro: porém o Senhor Mozinho tem o cuidado de 
annunciar que hoje campre aos industriosos tra- - 
balhos dos lavradores obter os fructos, que vem 
a ser “a recompensa dos seus suores, Pinta a di- 
versidade dos climas, dos terrenos, com cores 
mui pocticas, erecommenda se esamins cuida- 
dosamente a natureza dos sitios que podem ser 
cultivados com bom successo. Tratando da dif. 
ferença dos terrenos, que tem cada bum suas 
particulares vantagens, diz no Canto L, p. 7. 


» Do Libano no cume o cedro cresce, 

E qual iman, volvendo ao Norte à flecha, 
Alonga os braços, ameaçândo as ondas ; 
Da Suecia nos montes o pinheiro 

Ostenta o alto tronco e verde copa.» 


A respeito desta propriedade que se attribne 
ao cedro de dirigir a ponta ao Norte, diz o au- 
thor , em buma das Notas que vem no fim do 
volume, que as arvores em geral voltão a pon- 
ta ao Oriente , d'onde primeiro assoma a luz, 
agente essencial da vegetação aérea ; porém o 
cedro volta a ponta ou cima ao Norte, fenóme- 
no cuja cansa a analyse quimica nem as expex 
riencias fysicas ainda não tem podido descobrir. 

Depois de ter descrito as diversas produc- 
ções que a natureza confere aosdiversos paizes; 
taes como o ferro a huns, a outros o ouro ou 
a prata, faz notar que ella lhes indica sejão 
unidos pelos vinculos de hum interesse com- 
mum, a fim de que mutuas permutações repar- 
tão por todo o Mundo. a massa de todos estes 
thesouros. 

Este primeiro Canto contêm depois alguns 
preceitos relativos à cultura das terras , ás se- 
menteiras , rega, estrumes, instrumentos ara- 
torios, à necessidade d'alternar, semeando bum 
anno trigo , e outro anno grãos que cancem 
menos a terra. Aconselha o Poeta se renove a se- 
mente de tres em tresannos, porque o trigo dege- 
pera se não se toma esta precaução. Os versos 
que ensinão a arte dos estrumes, offerecem par- 
ticularidades novas em Poesia. 

Termina o Senhor Mozinho este Canto in- 
dicando os cuidados que se requerem na seifa e 
colheita dos grãos. (Continuar-se-ha.) 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


